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A presente pesquisa teve por objetivo fazer uma avaliaçªo estØtica de diferentes tipos de montagens de dentes anterio-
res superiores na prova em cera de uma prótese total. Sendo o assunto de natureza subjetiva, as próteses foram sub-
metidas à apreciaçªo de um grupo de pessoas entre estudantes, especialistas e leigos. Foram confeccionadas cinco
próteses superiores ocluindo com uma œnica inferior, para cada um dos 10 pacientes do sexo masculino na faixa etÆ-
ria entre 18 e 72 anos. Os dentes anteriores de cada uma das próteses foram montados com um tipo de caracterizaçªo:
para jovens (clÆssica), senil, com toque feminino, com toque masculino e com diastemas. As conclusıes foram as se-
guintes: as montagens que mais agradaram foram a para jovens (clÆssica) com 38,57%, seguida da senil com 32,85%,
sem diferenças significantes entre elas. As montagens que menos agradaram foram a com toque feminino com 32,86%
de desaprovaçªo, seguida da montagem masculina (31,43%) e com diastema (22,86%), sem diferenças significantes
entre elas.
UNITERMOS: EstØtica dentÆria; Prótese total.
INTRODU˙ˆO
A estØtica em prótese total Ø um assunto que
envolve vÆrios fatores que em conjunto proporcio-
nam uma harmonia com o restante da face.
Os fatores sexo, personalidade e idade foram
brilhantemente abordados nos trabalhos de
FRUSH; FISCHER7,8,9,10. Quanto ao sexo, mencio-
naram que os contornos arredondados dos ângu-
los incisais produzindo efeito esfØrico dos incisivos
centrais superiores e incisivos laterais superiores,
se harmonizam com o sexo feminino, enquanto os
ângulos retos produzindo efeito cubóide nesses
mesmos dentes, se harmonizam com o sexo mas-
culino. Quanto ao fator personalidade classifica-
ram os indivíduos em tipo vigoroso (na sua maioria
homens), mØdio (a maior parte da populaçªo), e de-
licado (na sua maioria mulheres). Quanto ao fator
idade propuseram para indivíduos jovens uma
montagem dos seis dentes anteriores superiores
com desníveis entre as bordas incisais, e para indi-
víduos senis, simulaçıes de desgastes fisiológicos
como erosªo, abrasªo ou diastemas, variaçıes nos
eixos longitudinais dos dentes e simulaçªo de re-
traçıes gengivais.
Em 1974, FREITAS et al.5 ressaltaram que para
se obter uma boa estØtica deve-se considerar uma
tomada correta da dimensªo vertical, o plano oclu-
sal protØtico, linha mediana, linha dos caninos e li-
nha alta do sorriso, e com relaçªo aos dentes,
NIC`CIO14 (1976) apontou trŒs fatores na seleçªo
dos dentes artificiais: forma, tamanho e cor. AlØm
da forma dos dentes, sua disposiçªo Ø um fator
fundamental para se construir uma prótese mais
estØtica tornando-a mais natural1,16,20.
JÆ GOLDSTEIN11 (1980), ENGELMEIER3 (1996)
e GOMES12 (1998) realçaram a importância da ca-
racterizaçªo das bases de acordo com as necessi-
dades de cada paciente. Outros fatores tambØm
tem influŒncia na composiçªo estØtica, entre eles:
a importância da consulta de entrevista para co-
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nhecer as expectativas do paciente, a tomada pre-
cisa de relaçªo cŒntrica e excŒntrica, a localizaçªo
do plano oclusal e a influŒncia da própria entrega e
manutençªo2.
Em 1990 HEARTWELL; RAHN13 acrescentaram
que fatores cosmØticos e a reflexªo artística devem
ser considerados no arranjo dos dentes de uma
prótese total.
RUFENACHT15 (1990) citou o aspecto da mor-
fopsicologia, isto Ø, como uma pessoa vŒ a outra.
Desse ponto de vista, os incisivos centrais focali-
zam as características de personalidade, força,
energia, autoritarismo, magnetismo, apatia ou re-
traçªo. Os incisivos laterais concentram o abstra-
to: elementos artístico, emocional ou intelectual da
personalidade. Assim, o profissional, ao confeccio-
nar uma prótese total pode alterar totalmente a
imagem do paciente, positiva ou negativamente.
Associado aos fatores para obter-se uma boa
estØtica: tamanho dos dentes, cor, disposiçªo, ali-
nhamento, posiçªo, cor da gengiva artificial, oclu-
sªo, enfim, todos os recursos utilizados para se
promover um aspecto mais natural e harmônico
possível, deve-se sempre consultar a opiniªo do
paciente que deve dar a œltima palavra, pois o con-
ceito do belo Ø de carÆter totalmente pessoal e sub-
jetivo, sofrendo influŒncias culturais e sociais.
Procedendo desta maneira, estaremos mais próxi-
mos de realizar seu desejo estØtico, obtendo uma
maior satisfaçªo e aceitaçªo do trabalho.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionados 10 pacientes desdentados
completos, do sexo masculino, de cor branca, na
faixa etÆria entre 18 e 72 anos. As fases clínicas
para a confecçªo das próteses totais foram execu-
tadas conforme a orientaçªo preconizada por
TAMAKI; TAMAKI18 e TAMAKI19 atØ a fase de repro-
duçªo dos planos-de-orientaçªo, quando eram re-
produzidos cinco planos-de-orientaçªo superior e
um œnico inferior.
Para cada um dos pacientes selecionados foram
realizadas cinco tipos de montagens diferentes dos
dentes superiores que ocluíam com uma œnica in-
ferior. Alterando-se a disposiçªo ou atravØs de des-
gaste dos seis dentes superiores anteriores obte-
ve-se:
Montagem clÆssica: essa montagem apresenta
desníveis entre as bordas dos incisivos centrais e
laterais correspondendo aos arcos dentais de in-
divíduos na primeira fase da maturidade, na sua
plenitude física, quando ainda os dentes nªo sofre-
ram desgastes fisiológicos ou mecânicos (Figu-
ra 1).
Montagem com toque masculino: os incisivos
centrais superiores eram expostos, projetando-se
o lado distal para vestibular e os incisivos laterais
superiores eram deslocados de leve para palatino
tornando-os menos evidentes. Com essas varia-
çıes, salientavam-se os incisivos centrais superio-
res e os caninos e a montagem tornava-se mais
agressiva (Figura 2).
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FIGURA 1 - Montagem clÆssica.
Vista frontal.
FIGURA 2 - Montagem com toque
masculino. Vista oclusal.
FIGURA 3 - Montagem com toque
feminino. Vista oclusal.
FIGURA 4 - Montagem com
diastemas. Vista oclusal.




Montagem com toque feminino: a distal dos
incisivos centrais superiores eram ligeiramente
deslocadas para palatino e os ângulos mØsio-inci-
sais dos incisivos laterais superiores eram sobre-
postos sobre a vestibular dos incisivos centrais su-
periores, colocando em evidŒncia os incisivos
laterais superiores (Figura 3).
Montagem com diastemas: as faces proximais
dos incisivos centrais superiores e incisivos late-
rais superiores eram desgastadas estreitando-os.
Montados os dentes nas posiçıes originais, os
mesmos ficavam separados entre si, simulando a
migraçªo daqueles ou o abrasionamento das faces
proximais (Figura 4).
Montagem senil: as bordas incisais dos incisi-
vos centrais superiores, incisivos laterais superio-
res e caninos eram desgastadas, deixando-se os
dentes com ângulos mais vivos e nivelados, simu-
lando abrasªo (Figura 5).
Uma vez terminadas as caracterizaçıes das
montagens, todas recebiam uma escultura con-
vencional cuidando-se para que a altura das bor-
das livres da gengiva, tamanho, direçªo e volume
das bossas, depressıes dos sulcos interdentais e
sulcos horizontais nªo diferissem entre as próte-
ses, a fim de que nªo fosse incorporada nenhuma
variÆvel que pudesse interferir na avaliaçªo.
No dia da prova clínica das próteses, reunia-se
um grupo com cerca de sete pessoas. Solicitava-se
que observassem atentamente a reconstituiçªo es-
tØtica da boca com cada uma das cinco próteses e
logo depois manifestassem por escrito, qual a
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Diastema 2 2 0 3 0
ClÆssica 4 0 2 1 0 ClÆssica 3 0 3 1 0
Senil 3 0 1 3 0 Senil 1 3 1 0 2
Feminina 0 1 4 2 0 Feminina 0 2 0 1 4








Diastema 0 0 3 2 2
ClÆssica 2 2 1 1 1 ClÆssica 6 1 0 0 0
Senil 4 2 0 1 0 Senil 1 5 0 1 0
Feminina 0 0 1 3 3 Feminina 0 0 2 1 4








Diastema 0 2 0 1 3
ClÆssica 5 1 1 0 1 ClÆssica 1 1 4 0 0
Senil 2 1 2 2 1 Senil 2 2 1 1 0
Feminina 0 1 2 2 3 Feminina 0 0 0 3 3








Diastema 0 4 1 1 2
ClÆssica 0 3 1 0 3 ClÆssica 6 1 1 0 0
Senil 1 1 1 3 1 Senil 1 3 3 1 0
Feminina 0 0 3 2 2 Feminina 0 0 3 3 2








Diastema 4 2 1 0 0
ClÆssica 0 3 3 0 0 ClÆssica 0 5 1 1 0
Senil 6 0 0 0 0 Senil 2 0 2 3 0
Feminina 0 1 1 3 1 Feminina 1 0 3 2 1
Masculino 0 0 0 3 3 Masculino 0 0 0 1 6
montagem que julgasse mais harmoniosa ou estØ-
tica ao paciente, indicando com o nœmero 1 (um) e
as demais em ordem decrescente de preferŒncia.
Assim, o nœmero 5 seria a prótese menos aprecia-
da.
As avaliaçıes foram feitas individualmente,
sem que a pessoa tomasse conhecimento da esco-
lha das outras. Os avaliadores foram: o próprio pa-
ciente, estudantes de Odontologia, leigos e especi-
alistas em Prótese DentÆria.
Após computados os dados a prótese que o pa-
ciente escolhera como sendo a mais harmônica era
acrilizada junto com a inferior e posteriormente
instalada.
RESULTADOS E DISCUSSˆO
Após a avaliaçªo estØtica dos 10 pacientes do
sexo masculino, os dados foram computados e
analisados quanto a freqüŒncia em nœmeros (Ta-
bela 1), quanto a freqüŒncia das ordens de prefe-
rŒncia em nœmero, porcentagem e teste qui-qua-
drado (Tabela 2) e com testes qui-quadrados para
opçªo de preferŒncia com exclusªo sucessiva dos
menores valores (Tabela 3).
Examinando-se os resultados encontrados nes-
ta pesquisa, apresentados nas Tabelas 1 e 2, veri-
fica-se entre as cinco montagens dos dentes ante-
riores, oferecidas para apreciaçªo, a que mais
agradou aos avaliadores, em termos de reconsti-
tuiçªo estØtica da regiªo bucal, foi a do tipo clÆssi-
co, com 38,57% dos votos; seguida de perto, a
montagem senil em segundo lugar, com 32,85%
dos votos. Os resultados obtidos por FRIGERIO6
(1984) estªo de acordo quanto a preferŒncia pela
montagem do tipo clÆssico com 37,60%, mas dife-
rem quanto ao sexo pois encontrou num grupo fe-
minino a montagem do tipo feminino, que obteve
34% de aprovaçªo, enquanto no nosso grupo mas-
culino, a montagem do tipo masculina obteve
14,28%.
Considerando-se que o experimento foi realiza-
do em pacientes com idade mØdia de 59,1 anos, os
resultados estªo de acordo com as observaçıes
dos autores FENN et al.4 (1961), FRUSH; FIS-
CHER7,10 (1955) e (1957), TAMAKI19 (1988), GOLD-
STEIN11 (1980) que verificaram que a montagem
classificada como senil, nesta pesquisa, era a que
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TABELA 3 - Testes qui-quadrado para opçªo de prefe-
rŒncia com exclusªo sucessiva dos menores valores.












27 23 10 9 1 32,86**
38,57% 32,85% 14,28% 12,85% 1,42% -
27 23 10 9 - 14,42**
27 23 10 - - 7,90*
27 23 - - - 0,18 n.s.
2”
Lugar
17 17 8 23 5 5,43**
24,29% 24,28% 11,42% 32,85% 7,14%
17 17 8 23 - 7,06 n.s.
- - - - - -
- - - - - -
3”
Lugar
17 11 11 12 19 40,60 n.s.
24,29% 15,72% 15,72% 17,15% 27,15% -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
4”
Lugar
4 15 19 10 22 14,71**
5,71% 21,43% 27,15% 14,29% 31,43% -
- 15 19 10 22 4,91 n.s.
- - - - - -
- - - - - -
5”
Lugar
5 4 22 16 23 23,57**
7,14% 5,72% 31,43% 22,86% 32,86% -
5 - 22 16 23 12,42**
- - 22 16 23 1,41 n.s.
- - - - - -
n.s. - nªo significante; *significante ao nível de 5%;
**significante ao nível de 1%.
TABELA 2 - FreqüŒncia das ordens de preferŒncia em




1” 2” 3” 4” 5”
ClÆssica
N” 27 17 17 4 5
% 38,57 24,29 24,29 5,71 7,14
Senil
N” 23 17 11 15 4
% 32,85 24,28 15,72 21,43 5,72
Masculina
N” 10 8 11 19 22
% 14,28 11,42 15,72 27,15 31,43
Diastema
N” 9 23 12 10 16
% 12,85 32,85 17,15 14,29 22,86
Feminina
N” 1 5 19 22 23
% 1,42 7,14 27,15 31,43 32,86
x2 = 90,57 (significantemente com nível de 1%).
mais se harmonizava com os indivíduos daquela
faixa etÆria, mas diferiu de FRUSH; FISCHER10
(1957), TAMAKI19 (1988), HEARTWELL Jr.; RAHN13
(1990) quando indicaram diastemas para pacien-
tes idosos que, na presente pesquisa, obtiveram
apenas 12,85%, porcentagem essa muito próxima
à dos 11,28% de diastemas encontrados em traba-
lho de TAMAKI17 (1968) com pacientes dentados.
Por outro lado, considerando que todos os paci-
entes eram do sexo masculino, o resultado difere
de autores que acreditam que com os incisivos
centrais superiores mais expostos, projetando-se
as distais para vestibular e os incisivos laterais su-
periores mais deslocados levemente para palatino
tornando-os menos evidentes, conferiam a monta-
gem mais agressiva e masculina, harmonizan-
do-se com o sexo masculino4,8,18.
Examinando-se os resultados apresentados na
Tabela 3, as montagens clÆssicas e com toque de
senilidade foram as preferidas em 1” lugar, com
freqüŒncias diferentes (38,57% e 32,85%, respecti-
vamente), mas, sem apresentar diferenças estatís-
ticas significantes entre elas.
As montagens que menos agradaram os avalia-
dores foram as com toque feminino com 32,86% de
desaprovaçªo (5” lugar), embora nªo tenha ocorri-
do diferenças estatísticas significantes entre as
montagens com toque feminino, com toque mas-
culino e com diastemas.
CONCLUSÕES
Pela anÆlise dos resultados obtidos pode-se
concluir:
1. As montagens que mais agradaram em 1” lugar
foram a do tipo clÆssico (38,57%) e a com toque
de senilidade (32,85%).
2. Nªo houve diferença significante entre a monta-
gem do tipo clÆssica e a com toque de senilida-
de.
3. A montagem que menos agradou foi a com to-
que feminino com 32,86% de desaprovaçªo se-
guida da montagem masculina (31,43%) e com
diastema (22,86%).
4. Nªo houve diferença significante entre as mon-
tagens com toque feminino, com toque masculi-
no e com diastema.
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The purpose of this research was to evaluate different ways of setting up teeth in complete dentures, during the try-in
phase (before having them processed). Since this issue has a subjective appeal, the prostheses were submitted to the
evaluation of different kinds of people. The different groups of evaluators were: students, specialists and laymen.
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TABELA 1 (cont.) - FrequŒncia em nœmeros dos resul-
tados dos votos quanto a preferŒncia das 5 montagens








1” 2” 3” 4” 5”
6 R.B. 66
Diastema 2 2 0 3 0
ClÆssica 3 0 3 1 0
Senil 1 3 1 0 2
Feminina 0 2 0 1 4
Masculino 1 0 3 2 1
7 R.G.L. 62
Diastema 0 0 3 2 2
ClÆssica 6 1 0 0 0
Senil 1 5 0 1 0
Feminina 0 0 2 1 4
Masculino 0 1 2 3 1
8 D.S. 70
Diastema 0 2 0 1 3
ClÆssica 1 1 4 0 0
Senil 2 2 1 1 0
Feminina 0 0 0 3 3
Masculino 3 1 1 1 0
9 W.A. 60
Diastema 0 4 1 1 2
ClÆssica 6 1 1 0 0
Senil 1 3 3 1 0
Feminina 0 0 3 3 2
Masculino 1 0 0 3 4
10 J.R.F. 68
Diastema 4 2 1 0 0
ClÆssica 0 5 1 1 0
Senil 2 0 2 3 0
Feminina 1 0 3 2 1
Masculino 0 0 0 1 6
TABELA 1 - FrequŒncia em nœmeros dos resultados dos









1” 2” 3” 4” 5”
1 H.N. 62
Diastema 0 3 0 0 4
ClÆssica 4 0 2 1 0
Senil 3 0 1 3 0
Feminina 0 1 4 2 0
Masculino 0 3 0 1 3
2 P.S. 72
Diastema 0 3 3 1 0
ClÆssica 2 2 1 1 1
Senil 4 2 0 1 0
Feminina 0 0 1 3 3
Masculino 1 0 2 1 3
3 P.P. 62
Diastema 0 3 1 1 3
ClÆssica 5 1 1 0 1
Senil 2 1 2 2 1
Feminina 0 1 2 2 3
Masculino 1 2 2 3 0
4 E.P.S. 18
Diastema 3 2 1 1 0
ClÆssica 0 3 1 0 3
Senil 1 1 1 3 1
Feminina 0 0 3 2 2
Masculino 3 1 1 1 1
5 M.F.A 51
Diastema 0 2 2 0 2
ClÆssica 0 3 3 0 0
Senil 6 0 0 0 0
Feminina 0 1 1 3 1
Masculino 0 0 0 3 3
